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Antonio Esteves 
Evocar este nome é reavivar 

unia dôr, é despertar uma sau-
dade ! 

"lies anos são passados, e a 
sua memoria está radicada e viva 
ainda na alma de todos os bar-
celenses. 

F'omos seu amigo, sincera e 
desinteressadamente seu amigo, 
e tinhamos a certeza de que êle 
nos correspondia com a lialdade 
gue o caraterisava. 

Por isso pranteamos, dolorida-
mente, a sua morte, que nos 
comoveu e abalou profuridamcnte 
r que deixou uni grande vácuo, 
ainda aberto no nosso coração. 
No dia o-3 de maio de ►(ji3 ex-

pirou o ultimo alento no Seu ] eito 
de dôr, mas a sanidade que por 
ele sentimos (, perduravel e gran-
de, e ainda se conserva intensa, e 
tão intensa, que ao tracejz.irmos 
estas linhas as lagrima:y nos hume-
deces os olhos ! 
Não admira ! Antonio Esteves 

-'ra um bom e tudo merece a Sua 
memt)ria querida. 

('-orno cldadão, não havia outro 
rurais prestavei ; corno amigo, não 

havia outro mais ] tal; como espo-
so, não havia outro mais dedica-
do; como pai, não havia outro 
diais extremoso ! 

N>luito inteligente, dutna perspi-
eucia rara, era ao mesmo tempo 
dotado dum belo e compassivo 
coração. 
Com estes predicados, não po-

dia deixar de destacar-;e rio nosso 

']leio a sua individualidade atraen-
te, e de ser sentidissisa, como 
foi, a sua falta. 

1• mpolgado anos antes pela ter-

5.o 

Mestre Belisário 
combatendo o ateismo 

POR 

Manuel Boaventuia 

Animal morto já se vê; porque os ani-
mais vivos toem espirito, tal qual como os 
homens. Ha apenas uma diferença: a alma 
1luntane chegou a um extraordinario desen-
volvimento e a dos animais estacionou. 

--Que diz o senhor? Por acaso um barro, 
11111 cão ou um gato tem lá afina?! 
E reparando no garoto estacado á porta 

perguntou-Ihe : 
Que queres daqui Cìrazina ? 
Disse o avô se pode vir fazer a barba ? 
Pois (111(1 venha. ( lira! ... 

O rn rapaz rompeu ti assobiar. E Belisário 
toou cola ar de troça: 
- Então um cão ... aquele burro que ali 

vai carregado de farinha tem alma ? 
—Já se vê que sins. Suponha voC , que, 

rivel doença que ernfim o pros-
trou, conseguiu oferecer-lhe uma 
tenaz resistencia, não so por se 
sujeitar ás prescrições medicas 
que lhe foram aconselhadas, como 
pelo carinhoso tratamento gue lhe 
prodigalisava a esposa amantissi-
ma, e, leais que tudo isso, pela 
brande vontade que tinha em vi-
ver, para poder deixar em melho-
res condições a sua santa compa-
nheira e os seus dois queridos 
filhos, 

ira a sua prco(upação. 

Afinal, quasi abrutamente, mor-
re-lhe a esposa, sisa desvelada 
enfermeira, e então Antonio Pe-
reira l;SteVCS Sucumbe, não po-
dendo suportar o • enorme abalo 
moral que recebeu. 

E"ra uma grande alma o nossa) 
desditoso amigo, c por isso 0 
Caiado, honra -se em recorda-la, 
prestanJ,t esta siniples nias since-
ríssima Homem cru á sua nie-
ni•lria. 

aquele pobre burro morria a•,;ora ali. Que 
lhe faltava? 
--A vida. 

Pois (-s,a é a minha questão: < a alma é 
a vida.>. Você duvida? Pois olhe que até 
as plantas teent alma. Nós os homens temos 
apenas, unia alma mais perfeita e mais racio-
nal. Os macacos que foram o; nossos ante-
passados... 

Quê? Quê?... Nossos antepassados, sr. 
l;duardo? Só se forem seus. Meus lhe 
afianço que não. Filho de macaco!! Ho-
111'esSa ! 

O Estudante queria nindu divertir-se um-
pouco com o barbeiro. Por isso começou a 
falar-lhe do transformismo, da evolução das 
especies, (ta teoria ete Darwirn, dos estudos 
de Lamark, cias observações de i3uehner e 
da propa(ulnda de Halckel--ainda que não 
concordasse em ab,oluto com tais doutrinas. 
Mestre I3clislírio veio de lá muito ancho: 
- E Adão? Então o menino que já estlt-

dou teolo.,ia, não sabe que Deus creou Adão 
chim pouco de barro. Aclüo c¡ucr dizer ho-
tncnl d(, harron. O sr. não sabia ? 

Não. 

Zerra verde 

Quando aqui volto os olhos querena ver, 
sofregamente, estas verduras belas. 
E não os olhos sei, que são janelas, 
unas a Alma que ali pede erguer. 

Sorrio. B que alegriaa percorrer 
relvos aos prados, milhos ás courelas! 
Lá as folhas que locam as estrelas 
dizem- une adeus, (to veulo, era, seu dizer. 

B são estas 
Mais longe, 
sob o latino 

«s praias que eu deixei! 
ao sul, os praias que eu cantei, 
ceu — mais amplo aqui. 

Ú .alinho, o verde Crecia do ocidente, 
vinhedos, praias .1c oiro, o sol ardente, 
tudo se exalta, glorioso, em li ! 

Ai, REDO GUIVARArs. 

Uma brutalidade 

Um rendeiro do Castelo NIa-
i-ais, perto ele Larchant, vendo 
entrar nos seus dominios um cão 
de raça que perseguia uma lebre, 
matou-o com uni tiro d'espingar-
da. 
Não t,ontav i o bruto com a 

solicitude e a rétidáo das autori-
dades, que o condenarão a onze 
francos de multa, €lo pagamento 
das despenas do processo e á in-
deminizacão de mil francos ao 
dono do animal. 

A Aucior lé, grande jornal pa-
riziense, deu conta deste inaudi-
to (: azo de brutalidade e co-
menta : 

«Não e abominavel matar uni 
cão de caca tão sómente por ter 
invadido um terreno vedado no 
ard•)r da carreira que empreen-
dera atraz da lebre ? 

«Aquele que mata um cão ']'es-
tas condições não c certamente 
inferior em criminalidade a esse 

E de Adão, duma costela dele, nasceu 
Eva. 

-Como se chamava a mãe ? 
De quem ? 

--De F va. O pai já eu sei quem foi. 
1:' boa ! Não teve mãe. 

—E' tini caso fisiológico e gonimático mui-
to interessante. 
—Será um caso de (<ranlatica será ; mas 

olhe que nem o mestre-escola o resolve. 
O carreteiro que estava ao canto muito ca-

lado, disse para meter bedelho na discução: 
--O' seta Belisario ! Todo o «.folgo vivo,» 

é gerado na barriga da lnãe ! 
- Cale-se lá tio Fônha : Você destas coi-

sas não percebe. De picar o boi, sim. Ago-
ra de filosofias.. . 

Estava concluido o trabalho. Belisário de-
ra os ultinlos retoques e com uma escova de 
arame limpava-lhe a cabeça; depois do que: 
tirou os óculos, que poz em cinta da mesa, e 
dobr<m a toalha cuidadoslunente. Por fim 
disse : 
—Olhe meu amigo: Se o sr. me dissesse: 

,não acredites em padres», cá estava eu 
p'ra Ihe dizer: opa! upa! 

outro proprietario que lia dois 
ou tres anos matou a tiro unia 
creancinha gr.ie, tendo-se introdu-
zido na sua propriedade. lhe rou-
bou algumas cerejas. 

«Estão a par uni cio outro, e o- 
primeiro não ezitaria em imitar o 
segundo, se o ensejo se propor-
clon c1SSe. 

,,E precito ainda considerar 
que o animal pouco ou nenhum 
dano poderia fazer, não devendo 
tambem esquecer que um cão, se 
não e pozitivamente um Homem_ 
é contudo alguma couza de mais 
elevado que um simples animal 
na acéção da palavra.. E um ai1-
ciliar poderozo de quem o pos-
sue e de certo modo faz parte 
deste conjunto que habitualmen-
te dezignamos sob o nome jeneri-
co de — uma criza de família.» 

Pelo que a Portugal diz respei-
to, a sorte dos animaes é aqui 
muito precaria ainda. Por um 
lado o analtabetismo, pelo outro 
a estraordinaria orientação de, 
quazi todos os jornaes de' consi-
deravel tirajem que sistematica-
mente se ffu-tão a ocupar-se de 
assuntos elevados afóra outra,,, 
cauzas ainda que por brevidade 
omitimos agora, tudo isso con-
corre para que os cidadãos for-
mem da animalidade uma idéa 
atrazada, absurda, e portanto-
inadmissível. 

Nãr; 4 . ,, ilgar ' os carros elétri-
cos atropelarem os gatos sem que 
por isso apareça quem tome con-
tas aos culpados:' 

Verdade seja que as responsa-
bilidades deverião ser em primei-
ro togar exijidas a quem pela sua 
incuria e preguiça determina a 
vadiajem daqueles animaes. 
Não havendo como não lia uni 

estabelecimento que sirva de re-

-Então o sr. não acredita em padres? 
-Não. 
-Inda mora ali passou um. Eu acredito. 

São coisas que se veem. 
—Deixe lá o trocadilho. Padres? É uma 

corja de mandriões, urna revoada de corvos 
brancos--são homens que vivem da morte. 
O estudante riu-se: 
--Olhe lá: Você então acredita em Deus? 
—Acredito. 
—Pois tem que acreditar na missão dos 

seus sacerdotes, de respeitar as suas prédi-
cas, e aproveitar os seus conselhos. 
Você quando vai a uma mercearia não se 

serve por suas mãos; e quando entra numa 
repartição pública, dirige-se a um emprega-
do a solicitar qualquer serviço. 
—Pois de certo. 
--Entre Deus e as creaturas sucede outro 

tanto. Os padres são os intermediários en-
tre a divindade e o mundo. Diga-me: Vocf- 
crê na eficácia cio batismo? Crê nos sacra-
mentos ? 

Não; creio em Deus. 

(Continua.) 
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Ultimo desejo 

Ao Morgado do Río 

M1I«11rcr: lem corjtpaixão, dá -nie essa ttoil(; 
Eneolve-ine nas trevas desse olhar; 
_1« te,n meg coração onde se acoite 
.1'a`o tem esto pobre alma onde sonhar .' 

•'onse►i1e •qtte o ateu ser lambem se afoite 
-1-a vasta escuridão, no vrl.slo ?na?' : 
Que sejam teus cabelos nego (r(,!oite 
J.'na ondas nos meus labias a quebrar ! 

E guando a mortevenha pr'tt levar-me, 
Eit quero os olhos leus ' infla a fitar-me, 
Eu quero na agonia poder ve-los ! 

Poder, quau.do chegar esse momento 
Ent que da vida resta um fraco atento,, 
1leijar o negro mar dos teus cabelos ! 

BAR<vo DE S. JOSÉ. 

fujio a todos os animaes errantes 
nem leis que proibão aos deslei-
xados o lançar os bato, á rua 
para se livrarem do incomodo de 
os sustentar, hão de as couzas 
continuar por muito tempo n'esta 
completa dezordem de agora pa-
ra incomodo e prejuizo de uma 
cidade inteira. 

Liti{ Leitão. 

•i►á 

CRITICM MRATiR 

Eis-nos no calor, neste calor 
que nos entorpece, nos torna in-
dolentes, nos faz sonolentos. 
A poeira levanta-se á passagem 

de um carro, invade-nos o fato, 
ataca-nos o nariz, irrita-nos os 
olhos. •To entanto ha agua, agua 
.analisada, com bocas em todas 
as ruas, com que se podia apagar 
o pó,- lavar as valetas, refrescar o 
ambiente. Mas de que serve, se 
dela se não faz uso ? 
E porque? Porque rasão ? 
Vão pergunta-lo aos ilustres 

,édis. 
Será pouca a agua ? Mas por-

que se consente que com a agua 
ela Gamara se reguem quintais, se 

encham tanques para lavar rou-
pas e se ponham repuchos a es-
guichar dia e noite nos jardins 
particulares ? 

Vamos, meus senhores, saibam 
aproveitar-se da boa e util obra 
:que fizeram. Venham manguei-
ras, reguem-se as ruas, civilise-se 
,este meio habituado ao lixo e re-
:mova-se este com o auxilio da 
agua. 

Um duelo! Será possivel ? 
Um duelo em Barcelos, na ter-

ra onde a maior parte dos con-
tendores se batem a copos de vi-
nho ! Pode lá ser! 
Eu logo vi que não passava de 

balela ou brincadeira ! Lembro-
me que ha anos houve coisa se-
melhante entre pessoas de mais 
destaque no nosso meio. 
Sabem como terminou ? Por 

os contendores, os padrinhos e as 
testemunhas pedirem perdão a sua 
Santidade! 

7'N1ão ha nada para limpar a 
honra como uma farca bem re-
presentada ! 

I 

Por que obrigaram os donos 

dos cães a tirar licença, entende-

ram aqueles senhores estarem no 

direito de deixar passear por toda 

a vila todo o exemplar canino de 

que são possuidores. Eu nunca 

vi nas ruas tanto cáb como agora! 

Dizem-me até que, um destes 

dias, um filhinho de um primeiro 

sargento do nosso batalhão foi 

traiçoeiramente mordido por um 

rafeiro, que estendido ao sol se 

julgou incomodado pelo peque-

nino. 

Porque se não apanham todos 

os caos que apareçam nas ruas 

da vila em vadiagem e se não 
obrigam os donos a pagar uma 
boa multa ? 
Ou os cães tambern terão vo-

to:'... 

O cunhal das Torres lá conti-
nua a espera que acabe i guerra, 
para ser reconstruido. 
Ou terá a pedra de vir da Ame-

ri,.a juntamente com o cabo da 

luz electrica ? 

Antonio Cardoso. 
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CHAPÉUS E GRAVATAS 

BAZAR DO POVO Aruldo Torros 
Rua Infante D. Henrique, 45 a 53 
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De relance 

CUMPRINDO 0 DRVBR. -- \estes ulti— 
inos diais teetn sido as 

fileiras muitos soldados. A suai 
apresentação evidenciar que a Pa-
tria necessita dos seus ei.vi(:0s. 

Do patr•iotisnlo de todos depende-
rá o futuro do nosso paiz. Não 
Ira que etiitaur; par:l at frente é o 
caminho. Demonstrar cov ardi:v 
sel•la 1•ene"ai' OS 11OSSOS at.ntepas-
sados, que se bateram com vai-
lentia desmedida pairai nos lega-
rem urnas pa -1 ria digna de todos 
110s. 

Ignorarilos se teremos de pisai' 
o sol(-) de paizes estranhos n•t de-
fesa da c;i\ilisaçiu) e do piOnres-
so; ruas se de ra(;t0 ti\ei'mos de 
prestar o nosso) conetirso alem 

ri-onteiras ,1111111,1-11t S a esperança 

de que os poi-tuguozes julgais 
desmentirão a gJrrl i<i do nome dal 
sua. quel'ldai paltl'l<.1. 

CARISTIA DA VIDA— Já pi)i• \ alriats 
vezes ternos abordado esta ino-
inentosa gttesta:to e voltamos n 
lnststir. 

0 estão os n ne 
1',-,s de pr•irneira nece•:sidnde 111;0 
tein explicação. 

F;ilt:i-nos tudo, corrl -a ngr,i 
vante dual ac,.amhai'canlent(, irmo-
bil, intolcra\ el. Para o alisei:1-
vel, rine se vale cln nloinento 

pre-sente p-al•at nos explorar, e1•a ne-
ees,5ar10 estabele^er ai loi•('ai. 

Só pendui-ando na pra(;at publi-
cai a cabeça dos rnisera\eis linve-
ria meia de pôr cobro al. tamanho 
GI']r11e. 

0 que raiz o ',,()\ ei-no ? l'õe em 
e`ee,ução unia lei ( sue nos pri va 
de dizermos al \erdacle. 

1'ro\idenci:i11 ( 1r)nlr:l ai.at:eles 
que nos ronhaiu (ies(.aratdarueutc 
nw \ eillos. (,11l.la os tlne de,-

l'••ndein o• le1g1timo•; int.eie•ses d() 
povo, sui•:;eril 1•;1pidaltuente oS de-
crcitos luetend()-111e unia i()11r1 

Isto assilrl 1-1, to pode sei-. 
0 povo nìto perde 1lciii deve 

p8ga11' n)Ws... 

Petronio. 

Da Verdade, de Matosinhos, de 18 de maio. 

PERGUNTA-SE! 

(•ualndo terem(,s ai inanlgul < iç;le) 

dal. luz iletrica 
hic:ti a't [) nt•a : is Cru~es" 

Qn:uldo pi•i11c;piauu ai,, ohr:ls de 
crll(°etarnento no 1<Lrno da Ca — 

in:ll'at. ? 

()na'indt) se 1'eCOnstl'l.11í'fì a(lllela 

I)ni-te do 111111'0 d:l-, Torres, 
p:trecendO de 1,1 nquè1;t, ve1 o-
nliusat, es(-,oi as de pinheiros? 

Ik. 

P:,r•lile (s(mt.inua no inésrrio e••-
taldo de... aceso n edili(--i(, d;t Ca-
marn Milliicipa] ? 

Aquele portão SIO ('.ni'i'el(1 naì 0 

esta :t pedll' r1111ar, indosinha de t.in-

tai. ? 

Ilalvend(r •;r:n-Ide : thiind:lu(,irl. 
do- agua, como ailenz, porgne Se 
não MIMI , dár urna lavndclasinha 
<is pi. in(;ipais ruas d:i \ il:l ? 

a-

1'urque set'íl (sue o nosso) ,jr(rnal 
está n el eali' ta 14ns a.rrri,ipattins, 
sendo sei-to (► tie êle arnica 11ìto diz 
ttido (( Alauto s:d),; e dev 1:1 dizol' , 

5cl.à lore(IIiso que sw11fi(.r: da 
nossa tr1111S1 P,nC,la e poribámos 
a Glal'í) 1lriiltai iii;i7.é]:t 111LOh('l'tal! 

Pot•gtue uïlo se a obra 
do aue►.1'alrnenio elo lavo do S. 
José 
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Vocabulário Minhoto 
0 nosso colega de Esposende, o (Espo-

sendense», de que é director o sr. Silva 
vieira, êsse barcelewc trahalhad(ìr e ho-
nesto, iniciou ;1 publicação dum precioso 
trabalho sobre lexiconraiia do, nosso dile-
cto anrig+) Manuel Roa ventura, escritor Já 
bem conhecido dos leitores do nosso jor-
nal, pois que a sua pena brilhante, enl 
quasi todns os nlmreros traceja opulentas e 
deliciosas páginas de arte 

Esse, recente trabalho do ilustre publi-
cista espozcndense, intitula-se Vocabalário 
Jlinhoto e e um dicionario qurisi completo 
de provincialisnnr desta região. 

Estão publicados jai cinco folhetins, mas 
sabemos haver ntateria para um ano intei-
ro de publicidade. 

\tendendo ara valór da obra e ao inte-
resse que, sobrctodo entre os intelectuais 
lisboetas, regi despertado, o sr. Silva viei-
:ra, (pu; é orar apaixonado de I'olcloriso, 
az umas tira-*eni especial em dois volnni mes, 
estando já impressas algumas folhas do 
primeiro volume. 

.1 tiragem é apenas de 150 exemplares 
numerados. 

Chauu.mos á atenção dos estudiosos pa-
ra tão valioso t.raballio. 

lguardanios a salda do 1.° volume para 
mais largamente fazermos o nosso juiso 
critico. 

«No Gil Vicente» 
Ua leitores com certeza apreciaram con-

dinnimmntc uma preciosa critica de arte 
que o nosso ilustre amigo, sr. dr. Gonçalo 
.kraujo, f(,z nuni dos ultimos nunleros do 
Cavado. 

Pois osso trabalho, iuutameute com (1ra) 
similar assinado por R. 11.-- iniciais do sr. 
dr. Beis \laia— que, é tambem um escritor 
de Iirgos recursos e critico teatral que to-
dos são unanime; em reconhecer talentoso 
e sabedor,— saiu arvora numa luxuosa bro-
ehura, editado pela acreditada tipogralia 
F. Marinho. 
0 que é esse traba!ho sabem todos os 

que tiveram a ventura de os lêr na Fia 
1Vova e no Cavado. 

No entanto esses artigos entregues ape-
nas ás colunas dos jornais iam perder-se 
no esyuccimcnto. Por isso acercado foi 
reuni-los na interessante parquele de que, 
com uma amavel dedicatoria, nos foi ofe-
recido unia pelo sr. dr. Gonçalo Araujo. 

Os liossos agra decimentos, 

Milhòcs do Criminoso 
A importante ,asa editora Belenl &, 

Conlp.•' de Lisbòa, traz em publicação mia 
das obras mais interessantes do popular 
romancista francez A. de Nlolltèpin. 

Essa obra qoe conta muitas cdi(,bcs, 
fez as delicias da mocidade de ha 30 
anos. Nessa epoca já longiqua, quem não 
lèsse os M lhões do criminoso, não sabia o 
que era obra de sacudir os nervos... 

Ren) fizeram os distintos editores em 
trazer arvora a lume a >>.., edicão portu-
r;ucsa priniorosanicnte tradusída por Julio 
dc Mar;afhães. 

Recebemos já seis tomos dessa obra. 

Canção do Portugal 
Tarnbent recebemos o ❑.,) i da Carvão 

Portugal, uma interessante publicação de 
qne é director o sr. Jorge Gonçalves, ilus-
tre redactor d'0 Seculo. 

Insére fim retraio do escritor Vicente 
.Arnoso, autor do interessante livro Coim-
bra-terra. de Autores, «u:onto», de Julio 
Gaiola, « F!uio das ruas», « Serenata», etc. 
e nina pagina de música 0 Regato, de Jo-
ão P. Mineiro, cont letra de 1). Maria Ro-
cha. 
A Canção de Portugal tem um fim alta-

mente patriotice. 11 necessario eomprecn-
dermos o seu alcance e auxiliarmo-lo corno 
e de Justiça. 

a• 

Recebemos mais: o n.e 36 do Roletini 
da Allian,ca Francesa, quinzeoario da as-
sociação nacional pata a propaganda da 
lingua fraceza nas colonias e no estrangei-
ro, com o seguinte sumario: k situação 
militar.—As forças russas, efectivos e ma-
terial de guerra— A conferencia dos alia-
dos.— 0 discurso do sr. 1liliouhol' na Du-
ma — Proesas das me!ralliadoras franceias 
— 1►npressües durai amaricano em Verdura 
--A primeira feira de Lyon -- t) manifes-
to dos intelectuais alnnries-13ihliografia 
—lioulevard llaspail-1111-Paris. 

0 9.° tomo da Revista ilustrada mensal 
CatalnFut Textil dedicada « al estnnio \' 
adelantos de Ias industrias textiles v sus 
auxiliares», de que é director proprietario 
1). 1'. Rodán v' .1n1i (í — C:allc del ln(isco-
lf•Radalona. ` 

0portuna111 elo te I'alarcmns doutras obras 
que temos recebido. 

flr^rrlrflt flrlirftr 

Ba zar do Povo 

Hoje -e)cposição de gravatas 

DERNIER CRIE. 

•ttflrf1r11,rr1rrlr•••rjirrlr `•r•Rr•lr 
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Noticiario 

0 « Cavado» não saiu no domingo. . . 

Os nossos prosados leitores de-
viam ter ficado intrigados com o 
facto, na realidade anormal, de 
não ter saido o « Cavado» no do-
mingo, como era da praxe. 
O caso é simples: è que o Mi-

randa, o tipografo, esqueceu-se 
de, no sabado, levar o jornal á 
censura à hora ;-egulamentah!.. . 

Para obstar a um desrespeito á 
lei, a mesa censoria oficiou ao 
ilustre administrador do concelho, 
sr. José Monteiro, pedindo-lhe a 
apreensão do jornal, 

Presamo-nos de ser respeitado-
res da lei. Ela dizia-nos que o 
jornal não poderia circular sem o 
beneplacito dos dois ilustres cava-
lheiros, pessoalmente da nossa 
maior consideração, que tem a 
seu cargo a censura previa. 

Presamo-nos de ser correctos; 
e porisso no domingo depois de 
regressarmos duma viagem força-
da, procuramos um dos membros 
da comissão, visto o outro estar 
ausente, para que se dignasse 
marcar hora para sujeitarmos o 
jornal á sua apreciação critica. 

Salvou-nos um canivete. Eis 
Porque os nossos queridos leito-
res conseguiram lêr « O Cava-
do» de... janela e já um pouco 
tarde ! ... 

dar 'm••r 

Espectaculo 

O « Grupo Dramatico Mocidade 
harcelense» realisa hoje, pelas 8 
e meia da noite, no edificio do 
Circulo Catolico, um interessan-
te espectaculo, em beneficio da 
Crus Vermelha, que se faz repre-
sentar pela delegação de Viana 
do Castelo. 

Pelo programa que nos foi en-
viado, vemos que o grupo é apre-
sentado pelo sr. dr. Ferreira Pe-
dras; que será executada uma 
parte musical; que haverá confe-
rencia patriotica pelo sr. João de 
Sousa, e que são postas em cèna 
as interessantes comedias Ideias 

do sr. Sardinha e o Comendador 
Al eixo. 

Louvamos, sinceramente, a ini-
ciativa dos simpaticos amadores, 
sendo de esperar que tenham uma 
boa casa, atento o fim altruista-
mente sinipatico a que se destina. 

kgradecemos a amabilidade do 
convite. 

... 

Alfredo Guimarães 

O lindo soneto que hoje publi-
camos é do ilustre escritor e dis-
tinto dramaturgo, sair. :Alfredo 
Guimarães-- um dos intelectuais 
portuguezes contemporaneos de 
mE ior destaque. 

Alfredo Guimarães, o autor da 
Pascoa I7orida e do A' Bor.fa 
d'Agua, ainda ha pouco tempo 
foi, nas colunas do nosso jornal, 
apreciado condignamente pelo 
nosso distinto colaborador Ma-
nuel Boaventura. 

Mas sobretudo o que milito nos 
penhorou foi a gentilesa do ilus-
tre poeta, em mandar-nos o pre-
cioso inédito Terra Verde. 

Folgamos com a colaboração 
do ilustre homem de letras e 
crentes estamos de que os nossos 
leitores saberão aprecia-la como 
merece. 

%. 

Festival no Cavado 

l ;st•t m;trcadO o pro•ilnO do-
nlin`ro p;lrt a rcalis,tç to do festi-
V;t1 no rio Cav ado, efectuando-se 
nêsse alia ;1 bat;alh:t de Mores, p;.t-
Va o rlt.te, foi constituída unta (,o-
missão de senll(,ras e (.; tvalheiros 
da, nossa sociedade. 

..r. 

Dr. Luiz Ferreira 

Foi inandado al)reseut;ar ern 
Coifnbra, o sr. dr. Luiz da Cruz 
Ferreira, alferes medico rnili-
ciauo. 

Stia ex." partiu daqui na pas-
sada tt.a le1r'i, tendo na osta(,to 

do c;:ullini•lo de lel•ra) urna , tfetº.t;uo-
st despedida. 

:r 

Antonio Tomaz 

O ultimo n.' d•t Cancão de I'oi--
tugal insére t.imas lindas quadras 
do nosso patricio sr. Antonio To-
maz, subordinadas ao titulo Sere-
nata. 

'feriamos grande prazer em 
transcreve-Ias, mas o pouco espa-
ço de que dispomos não nos per-
mite isso. 

Demais o nosso presado colega 
Era amova, no seu ultimo n." já 
transcreveil as interessantes qua-

dras da Serenata, e certos esta-
mos de que agradarão, como a 
nós nos agradaram. 

vp 

A Mala de Portugal 

Este nosso prosado colega por-
tuense,, e que e um jornal muito 
bem feito e de larga circulação, 
não só no paiz como nas colonial 
e Brazil, insere no seu ultimo n." 
tinia fotogravura representando 

um panorama de Barcelos. 
Agradecemos ao, Ilustre colega 

as amaveis referencias que tem 

para cone a nossa terra. 

Dr. Aurelio Queirós 

Foi mandado apresentar no re-
gimento de infantaria n.' 8, Bra-
ga, o sr dr. Aurelio Queirós, me-
dico municipal do partido do Bar-
queiros, deste concelho, afim de 
fazer serviço, activo come alferes 
meliciano. 

11.:► 

Falecimento 

Na Vila da Feira fale(°-cu ulti-
irialtlente u ex. ma Sl'. a D. 

C;1.4.olinn da Silva Cnifipos, ca-
nhad;t dO nosso pl•e`;tdO (-.orit.erra.-
neo sr. Juse Cindido 11<u ( lhes de, 
Azevedo, ilustre escrivão de Di-
reito naquela couwrca. 

•(-) nosso cru•t;to de pes:lrries. 

'11.:► 

Notas di semana 
Aniversarios natalicios. 

Passou: 

Ontem: o, da ex." sr.' I) Samarina Car-
mona Coelho Gon(Mlvcs. 

Passam: 

No dia 25; o da ex.'" sr.' 1). Francisca 
Amorico Morais Leite e o do sr. dr. João 
Cardoso d'Albuquer(ioe. 

No dia 27: os das ex."' sr.a' 1) Aurora 
Natos d'Almcida e 1). Maria Eduarda Car-
rnolla. 

Estiveram: 

No Porto: os si-s. dr. Antonio Porfirio 
da Silva, dr. João Cardoso d'Albuyaerque, 
dr. Domingos de Figueiredo, Domingos 
Guimarães Esteves, João José Martins, 
Ilumherto Caranlona Coelho Goncalves, 
Carlos Alaria Pieira Ramos o Antonio Por-
tela. 

En) Bragi : os si-s- José Ilenrique dos 
Sautos Terroso, Joaquin) da Cunha Velho, 
Manoel Ferreira e Rogerio Caláz. 

I;n) Fafe : os srs Luiz Fonseca, Arnaldo 
Azevedo, Alberto Pereira Esteves, Miguel 
Gajo, Adelio Esteves e Carlos filaria dos 
santos. 
Em l'sposende: os si- s. dr. Domingos de 

Figueiredo, dr. Gonçalo d'..lraujo, Armindo 
Miranda, José floreira da Gosta, Gualter 
ilartius da Costa Soares e Arnaldo ilon-
teiro Torres. 
Em Barcelos: os si- S. Manuel Boaventu-

ra, nosso ilustre colaboradór, Fernando Mo-
reira, Antonio de Sousa Pinto e Avelino 
Roris Pereira. 

Regressaram: 

Ao Porto: a cx.'"= sr.- D. Maria :Ametia 
Ferra de Miranda e gentil filhinha, o sr. 
Alberico de Miranda e ex."'' falnlha e o si, 
dr. Manuel baacio d'Amorim Novais. 

Encontram-se: 

No Porto: a cx."'° sr., D. Maria Izolete 
Ferra Esteves e o sr. João Carlos Vieira 
liamos. 

Nesta vila: o distinto aluno da escola do 
exercito, sr. Francisco Caravana. 

Detivrance : 

Deu á luz uma creanca do sexo femini-
no a esposa do sr. Manuel da Costa Por-
tela. 

Doentes: 

Tem pw ssado mal de saade o sr. Alher-
to Pereira Esteves 
—Tamben) tem estado enfermo o sr. 

Aurelio Ramos. 
--Vai em via dc restahelecimento o sr. 

alferes Alberto de Magalhães, nosso dis-
tinto cola boradór. 

Consorcio: 

F,ni S. Mart.inho de, Vila Frescainha, 
realisou -se ontem o enlace matrimonial do 
sr. ilanoel José Ferreira, activo emprega 
do gralico, com a sr." D. Eunilia Cindida 
de Carvalho. daquela Il'eguczia. 

Muitas fciccidades e uma prolongada 
lua dc mel. 

Delfino Pereira 

Encat•1'ega-s; de todas e quais-
quer embalsamaçóes e corti-
ifiento de peles, para tapêtes, re- 
açc)s pelarmas parati senhoras. 
Rua José Fuleiro—Barceliuhos• 

ANÚNCIOS 

ANUNCIO 
2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo biso de Direito desta 
comarca de Barcelos e carto-
rio do escrivão do 5." oficio,. 
Rocha Diniz, corre seus ter-
mos um procésso de ação de 
interdição por demencia, pro-
posta por D. Gracinda Maria, 
Gomes ou I). Gracinda Maria 
Gomes dos Santos e seu iria-
ripo Arinindo dos Santos, 
comerciantes, desta vila,. con-
tra seu sobrinho Benjaumil 
Gornes da Silva, solteiro, de 
maior edade, filho de , l)io(ye--
nes da Silva Rosado e de 
Laurinda Maria Gomes Ro- 
satlo, natural da cidade de 
Lourenço Marques e resi-
dente nésta Vila, em compa-
nhia (_laquêles seus tios, e, 
por sentença de 8 do corren-
te mês de maio, Irai decreta-
da a interdição por 1not1Vo• 

da ar(yuida demencia, o que, 
se anuncia para os eleitos le-
ais, nos termos do art," 427 

do Codigo de Processo Civil. 
Barcelos, 10 de Maio do 

1910. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

1Vonteiro. 
O Escrivão do processo, 

Julio Mendes da Rocha Dinit. 

Galeeáo selecta 

Obras primas da literatura mundial 
Ediçóes de luxo em primorosos volumes a 300-

reis, ilustrados com belas tricromias e encaderna-
dos com capas especiais. 

A publicação mais barata de Portugal. 

VOLUMES PUBLICADOS 

Amór de Padre por Edouard Rod. 
Duas Irnnìs por André Theuriet. 
Vais A'icouliu por Emilio Zola. 
Arco de Sant'Ana por Almeida Garret, 
A menina. de Zierganl por Octavio Feuillet.. 
A l;gr-el'iaha por Alfonse Daudet. 
Historia de Sibylla por Octavio Feuillet. 
As aval flóres de sangue por Pinheiro Chagas. 
O prato tl< arras doce por Teixeira cie Vascon-

celos. 
Andar Cornelis por Paul Bourget. 
Phebus Monit por Oliveira Martins. 
Balio de Le{a por Arnaldo Gama. 
O Criminoso por François Coppée. 
0 Selo da M̀oda por Pedro Ivo. 
Viagens pua minha (erra por Almeida Garrett-.-
.4 Vir;enr Guaraciaba por Pinheiro Chagas.-
0 Grande Industrial por Jorge Ohnet. 
Sombras e Ltt1 por Bernardino Pinheiro., 
Escrava Isaura por Bernardo Guimarães_ 
Conde de Carnors }-por Octavio Feuillet. 
,Mocidade Florida por J. de La Bréte. 
O S , redo da. 1'isrondessa por 1-'inheiro Cha ;ais._ 
Vida duna ratai pobre por Octavio Feuillet. 
.d Rua Escura por Antonio Coelho Lotrzada. 
,1 ,Warlv)- por Adolphe d'Ennen•. 
Rigtte•a•luatil por Jorge Ohnet. 
Lar; rimas e thesottros por Luiz A. Rebelo da 

Silva. 
0 MargüeZ de Villemer por George Sind. 
Frei Luit dc Sousa por Almeida Garrett. 
A dlanlUha ale Bealrí• pea Pinheiro Chagas 

O Sar,;*trato-nn» de Villar por Arnaldo Gama, 
A' senda cm todas as livraiias e tia „ Empresa 

Lusitana Editora,» Calçada do Eerrehial, 2; -- 
Lisboa. 
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134- RUA D. ANTONIO BARROSO 

Papelaria o o*cios de Bsuitorio:—Papeis e env'elo-
pes de todas as qualidades. S•I'tido completo 
en"I todos os ;dt'tl,m.,os. L1\ roS em br mo e rIs-i 

e,a(IOs. 

I,iVraria:—Romances, contos, literattlr;l, etc. 
Obras sobre reli isto, arte, jurisprudencia, et( 
R,,,\-istas e ,jornais ilustr:.elos. Assin;lttlr;l per-
manente ele gu;tlquer obr;1. Li \ ros escol<u'es. 

Tabacaria:—Tabacos n;tcionais e estrann,eiros. 
Boquilhas, cigarreiras, bolsas, etc. Isqueiros 
e pedi-as para os mesmos. 

Preços sem competencia. 

ir 
140 

Perfumarias:—Sabonetes de tod;ls as gu;llicl;l-
des, pei-fumes, loç(;es, pa t;i dentirl'icn., esro-

\as, pentes , e,pelhos et(. •••;ua d(• (•.c,l,)II, L 
a I'et;tlho. 

Pos131511llStradoS:—Seuìpt'c ;1S uiti!n:1s noyida-
cks, em todos os Albuns para p(.s-
t«is. Cromos. 

Tipografia e Bucaderl<ação:— '1'0 1(1' os tinb;di-los ti-
po•rutü•os—cart(•es (1e visit;t o de luto, r•tu-
IOS, 1<wtui -ns, envelopes recebo' rcl.ttorios, 
itnuneio•, ete. Ilnpressúes a (Ames. 11n1)1'e'SoS 

c 

•Ó•áá 
co••o 
C• •o 

r3 

reão 
para ( 1s sus. Notai-los, 1';seri\ì(cs do Direito, 
Pro",''escores, Juut;ls, Ç••n`t•aI'i;as, Rc•;edores, 
( p;ll'tl(S111aI'eS, Ut('. 1', l]('..;1(lel'lla(ÇO(',S, patas, 

ete. 

Artigos diversos:— Loteria. Cou(Ins llàra iustru-
mentos. (' art:ts de .jo-w'. (' n1•iu)bos (le 
c11;1. Cal teil as hol'a', et('., etc. 

CBmos especiais de alimet(taGão:-- Ch ;t c e;t!-•. Ca-
cílu, el((:x'olate, í';u•i131a Ne,[](", Iriniien;l, e ou-
tras 1'ebu(•;Idos, etc. Vinho 'ern ;de.00l. ••-uas 
mM"I,rnis. C('1•.oJ ;1. 

PECAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

Companhia d¢ Squos  « B0NANÇA» Fundada em 1808 
CyPI'1'AL, RS. 1.565:000;5000 

FUNDOS DE RESEBXA RS. 305:•í:08.5000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES 

O agente em BARCI,,LOS 

Gaspar Ferreira 

E AGRICOLAS 

de Macedo Faria 

Rio de Janeiro 1- ROCU RATO :1O 

1':r'llestO (fomes de ('; 1st; -0, 1'11 .a do InimmwI, 11. ° 521 

lii() do'1;meiro, rncal,le0,a-se—(•(ilu todo o i("l() c luedialtte corr)issôes 
1rlodi(:1s—c!e rc( ebel' e !"- ver de, 1'end;ts de 
e;1S;Is, Jin -os, (1(', ( i(1:11.s(jiw1' t1t(11(1', Im Tave1s 

n;l(tuel;i c;lpit;ll. , 
d'aulbenl 'e cuc;11'1'e,;:1 ( 1(• In:uld;u• í.1v.e1- nos predios os concertos 

11(1('-es5;1r1Os, hse<tllsa-l(1s, I)21•'( , 11' 1111posio', etc. 
I11:(11'llì;l(y:ìeS 11(• lilr) d•  da pI•nÇ,1 otl 

coral rts irn & e Jo,-i,o 1ve'vnaldo, 
C011tllll"10 & (•'(; elll l•((Itl •';ll: ti,, 1'(1i'tO (`,(1111 ( 1S Sr'?. 11I11t() da 1'Onse -

Gayo & Il'rll;lO, e I1('St<t \11 ;1 u Si. Mhg(IH1 M:11•(Inho de. F;11.i•1. 
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HVO ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
DE 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. t lntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  BAKCELOS  

(•rI'a1'lde '( 11'tICYI'ltltO de al'tl•OS p<11';1 fiel)11(1r;1. 

Veludos ;lclonais, sedas ( 10c(",r e pr(•['1' htvraclus 

\estrdos e blusas. 
Ch;lilcs de mallul. Espai-1111 os. A<n1s;1111O'. 
Fl<ulel;t,, cllitn,, eh;liles, c.;tcllen(•s, ruorins, panos cl ús, etr.. 

Iaplendi lo soa'tido de ilnrel;ls nae,iouais e ira ; lei :ls tudo par;l, ratos 
de homelrl. 

01sinrliras de (• 8:', pieotiillos e c11ev lotes. 
(1a maior tio\ idade I1;u <t fatos e sobretild(1•. 

MIUDEZAS 

Camisaria, GraVatarla, Chapéas e Guar•asoes. 

pal -I 

Os Milhões do Criminosa 
Ittteressantissiluo romam 

do popular escritor frauce2 

Xavier de Montépin 

1'';1rru('o runl;nlee, (11w , e.<tsa 
editor;l B(j(clu & ('." Sur.e.., tenf1 
eira l)I'ir1(•.ipio do, 11n1)lic;.u;ì(1 po)' 
:1ssir•;li.uln impresso eira papel 
,ll,u•l lnl', e o; 11 :1dO de llnl?s11'llils 

cst;lrnpas Crnncoras. 

`?." p:u•te--O <ul(lc ira ustrial. 

parte-- -A luz da v erd<ide. 

I'Omos de 10 l'olilas dc S pa-i-
n:1s 100 reis. 

( ';ldel-lletns do, rc1111is de S 
tu -Rias  eis. 

Brinde aos assignantes. 

Novc1. Mercearia e Papelaria, 

DE - 

tiOAQUIM FIEIRA. DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 BARCELOS 

•Cste eStt-lbP,leelrllelltO ln011t•dO 11;t, lllelli(Il'C, ('• lildl(••ï(_'', C11('•111 -

trarà'o sernprc os estimados I•IreL'(teie, ;t€Inde s(ntido de r;Ìr'1, (',< lrr ar-
1'Ol. ; lssLlCal' bacalh;.lu, tlznite, f 111t1Swt1S d(?- 

Bolac11a hw, e biscoutos de V longo 

 r 

t)r. 

ARNALWk TORRAS 
Rua cio Infante D. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

e'te e't :th(•leeilu(•11t(• e11c•1nf,r;t-se vera (. oulpletu ,orticlo do 
ti;ll'l;l, 111\;III;I, r? ,• l';I\;!(;lI'1tL. _• l'tl•,•l7s (le (': 1(,:1, I);lpel;ll'Ia C tabaeb`• 

•.;11i1b!(Lr;, letl'il,, sel•l', (! p;lil('i'el:ldO, 
Corrrspond(•t1t(1 de t(,d, : ts (: u1tlp;lrllli ;l, de p;11:3 

lil'tl,li, f•i•l'1(';t e r•tilt'1'I(':I dn •r11'te. 

n 

1 

Seriedade de proços! Visitem este estabelecimento! Modicidade: de Preços. 


